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EXTERIOR que tem as prefercncias do Sr. Gambetta é o

Sr. Léon Say, que fôra nomeado ultimamente
embaixador em Londres e que, apenas instai­
lado, correu a Pariz para ver se podia ser

eleito a essas altas funcções.
O::; membros da direita (opposição monarchi­

ca) não têm candidato, mas declarão votar a

favor elo candidato apontado pelo centro es­

querdo dissidente, Este grupo republicano
conservador acha-se em desaccordo com o go­
verno no que diz respeito a questão religiosa.
Corre como ayeriguado que Q seu candidato
será o Sr. Julio Simon, que desse modo reuni­
ria todos os votos elas direitas e dos republi­
canos conservadores. A eleição deve effe­
ctuar-se no dia 23.

O centenario de Camões deve ser celebrado
aqui com grande pompa, como já annunciei.
Duas importantes sociedades litterarias assen­

tarão em render publica homenagem ao genio
elo desditoso poeta epico. Nos dias GelO de
.Janho. a Associacão Litteraria Internacional
e a AlliançCL Latüia darão os seus festejos. Na

primeira dessas associações, devem ser lidos
dois sonetos: um de Diogo Bernardes, traduzi­
do em versos francezes pelo Sr. conselheiro
Mendes Leal, ministro de Portugal em Pariz ;
outro do eximia litterato francez, Luiz Ratis­
bonne. A musica da guarda republicana exe­

cutarà o hyrnuo portuguez e uma marcha tri­
umphal composta pelo conde de Beust, embai­
xador da Austria aqui. Devem também reei-

tar-so vários trechos de Camões, oxtrahidos
dos Luziadas e traduzidos pelo Dr. Nery. Na
festa da Alliança Latina haverá uma confe­
rencia desse nosso patrício e a execução de
varias peças ele musica compostas por artistas

portuguezes e brazi leiros e cantadas por uma
dama portugusza que aqui reside, a Sra.
Maria da Estrella.

Ambas essas festas são devidas á iniciativa
de um Brazileiro. cujo nome é bem conheci­
do aqui. Consta-me que a Legação do Braz il
foi convidada a tomar parte ri'esses festejos
ao lado da Legação de Portugal. A communi­
dade de Iingua e ele origem explica esse convi­
te ..

Acha-se gravemente enfermo o Sr. Maciel
da Rocha, addido á Legação Imperial e encar­

regado elo consulado geral aqui. O Sr. Rocha
conta 78 annos de idade. Prestou outrora
bons serviços, mas a. idade e a longa ausencia
do Brazil íizerão com que a sua missão aqui
de ha muitos annos para cá se limitasse a as­

signar procurações, certidões e passa-portes.
Na primeira das capitaes européas, o Brazil só
poderá representar papel condigno quando os

ministros lançarem mão de algum homem jo­
ven, activo, relacionado, que não poupe nem

tempo nem inte11igencia afim de tornar co­
nhecido o nosso paiz. E' uma lastima vêr-se
os consulados do Imperio na Europa,confiados,
salvo rarissimas e honrosas excepções, a ocio­
sos que não cuidão senão ele divertir-se ou a.

CORRESPONDENCIA UNiVERSAL

Pariz, 23 de Maio de 1880
Acaba de fal.lecer o insigne littera.to Paulo

de Musset, irmão mais velho do ameno poeta
Alfredo de ::\1usset, o qual com Lamartiue e

Victor Hugo, fazia parte dessa udrniravel
trindade li ue por tantos annos, causa pasmo
ao niuudo. Paulo de Musset tinha 75 allJ10S ele
idade. Escreveu varias obras de grande me­

recimento, e, durante largos annos, foi col la­
borador ela famosa Revista dos dois mundos.
Porém o seu verdadeiro titulo de gloria foi a
sincera e inalteravel amisade que votou a seu

irmão, cuja memoria el le sempre defendeu, e

a quem elevou um padrão immortal escreveu­
do a sua biographia.
Apenas doze pessoas acompanharão it sua

ultima morada es�e homem que foi por muito

tempo presidente da sociedade dos litteratos
ela Franca!

1:\0 m�lldo po.iitico só lia uma noticia impor-
.",._LlllÍfl_:_o._&:_ Mar.tel, presidente do �pnad.o. P8-

dío riem issão por se achar enfermo lá se vão

muitos niezes. Hoje mesmo os senadores repu­
blicano., devem escolher um caurlirlato para o

substituir, e julga-se que será um elos sena­

dores segui.ntes: Léon Say, elo centro esquerdo;
Le H,oger, da esquerda moderada; ou Eugenio
Pel letau, rla esquerda radical. O candidato

FOLHETIM .20 doin prestavam-se a esta

eompa-I
arrecadado o dinheiro e dispunha-I' IX

_______________ ração; havia nelle o que quer que se CL sahir.
fosse ele fuinha. - Seja, conclui o Magdalena,

Em q:?e Magdalena
_ Fico-te muito obrigada e ac- ele tell1p�s a _tempos vem por �a poe em campo

ceita. murmurou Magdalsna, ob- que te nao hão de faltar umas so­

ser vando-o de soslaio, encostada pas ... e fallaremos. Até mais ver!

a mesa.
- Até mais ver! repetio no

mesmo tom o beleguim.
E desappareceu.
Magdalsna, que não se tinha ti­

rado donde estava, ficou-se a me­

ditar, com os cotovellos arrimados
á banca e a cabeça entre as mãos.

O marido, testemunha silencio­
sa desta scena, approximou-se
della pouco e pouco, sem ruido e

de repente estreitou-a nos braços:
- Minha querida mulher! ex­

clamou, é então certo que te não
dás por satisfeita... Continúas a

pensar no juramento que fizeste?
- Nunca o esquecerei! respon­

deu ella.

CHARLES DESlYS

- O que é necessar io, prose­
guio el.Ie, é que me mostre a lura!

Se lá 110llver coelhos, podo estar
certa que hão ele saltar oá para
fora. Mas eu tenho a vista curta,
emquanto que a senhora tem ex­

celleutes olhos. Depois tem muita
mais intelligencia, mais malícia,·
e a firme vontade de chegar ao

sem fim, ao passo que eu, n'isto,
não tenho outro interesse senão o

dos meus bons desejos em prestar
um serviço a quem tanto bem me

tem feito. Procure pois.v. Deite
as suas vistas l Assim que tiver a

mellor suspeita, diga-m'o ...
E, com as mãos nas mãos do ma­

rido, com os olhos em seus olhos,
ajuntou com extrema ternura:
- E' debalde qU8 procuras oc­

cultar-me as tuas penas, meu po­
bre João! Não te inquietes, não
te aiflijas, que te hão ele f<.lzer jus­
tiça.

Aquellas palavras eram uma.

esperança, e, ao mesmo tempo,
uma consolação. João Mathias sa­
bia que os seus pezares eram com­

partilhados.
Os espiritos que se deixam aba­

ter facilmente se erguem do aba­
timento em que cahiram, Sobre­
veio um período de quasi illusão.
Receioso (:e novas affrontas, o ope­
rario confinou-se em casa, a tra­
Lalliar com uma actividade febril
nos reparos indispensaveis. A fa­
diga procurava-lhe o somno. del.i­
cia suprema para o pobre, que ha
tanto tempo não dormia.
Depois a reprovação publica só

parecia _pesar sobre el le, Os pe­
quenos tinham voltado a frequen­
tar a escola. Magdalena gabava-se
de ser bem recebida em toda a

parte e, contrariamente ao seus
habitos de outro tempo, viam-na
sahir todos os dias, entrar em casa
dos visinhos. fa11ar com elleo:,
chegando até a sentar-se as portas
a trabalhar de companhia com as
mais rendeiras.

o JURAMENTO DE MAGDALENA

- Em primeiro lugar eu ... tão
certo como chamar-me Gandoin!
- Desconfias então de alguem?

exclamou Magdaleha.
- Não, seuhora l replicou el.Ie

precipi tadamonte, não desconfio de
ninguem! Bem vê que não pen­
sava em similhante cousa... E'
preciso reflectir e procurar. Como
sabe, na minha qualidade ele offi­
cial de diligencias, anelo muito ...
entro em muita parte, e não cos­

tumo trazer os olhos nem os ouvi­
dos na algibeira.

O::; caçadores usam trazer um

furão para quando não podem pe­
netral' com o., cãos n'algum sitio,
eu �ou. o furão, disponha a Sra.
Magelalena de mim.

A physionomia e o todo de Gan-

E bico! .. porque os maus paga­
dores não me veem com bom olhos.
Eu "ou um pobre diabo indefeso ...
e "e e11e,.; descollfias,;elll da coisa,
er;;Lll1 muito capazes ele me dar ca­
bo do costado!

A:-;:-;im fallanclo, em voz baixa e

com o olho á mira, 3andoin tinha
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homens, muito lionrado, sim, porém, notoria­
mente incapazes. Emquauto as republ icas sul­
arnericanas porfiao em confiar taes fuucçõe.s a

moços de reconhecido merito, que muito fa­
zem, no mundo, na imprensa, em prol da pa­
tria, o Braz il continúa a, considerar taes lu-

cidade um professor paril a sociedade musical
Recreio de Ltujalu), da qual é muito digno e

esforçado director o Sr, Heuriq ue Luiz Schnei­
der.

Nau.a'i�agio.-Lê-se no Commercial do
Rio-Grande, ele 2::3:

« O Yapor Caldertm, que hontem chegou
ao llOSSO porto, trouxe a seu bordo, a tripo­
Iação da escuna ingloza Do.szler, composta
do capitão, piloto e qua tI'O marinheiros, a

qual encontrou no dia 21 do corrente, pelas
7 horas da noi te, ú 9G milhas de nossa barra,
em um bote do mesmo navio, navegando á ve­

la, Este navio vinha de Cadix com destino a

nosso POl'tO, porém, perdendo o leme foi aban­
dcnado na altura de Tramandahy. »
- Sobre os successos de Porto-Alegre re­

fere o 1111ercantil daquella cidade, em data de
l ô do corrente:

« Hon tem á nou te a praça de Pedro II foi
thea tI'O de scenas de sangue!

Dez mil pes"oas seguramente ali se acha­
vão, com o in ti tui to de pedir a contra-ordem
da marcha do 12 batalhão de infantaria e

destituição do presidente da província, Sr.
Avila, segundo é YOZ publica,

De antemão tinhão-se tomado as providen­
cias q ue o caso exigia, visto que pela manhã

apparecêra uma proclamação ao povo, convi­
dando-o para aquel la reunião.

•
A's 8 horas da noute, com difficuldade, po-

Do §l.d.-O Pa.ll uete nacional Iiio-Gram- dia-se passar pelas embocaduras das ruas de
ele, entrado dos portos do sul, a :25, foi porta- Riachuelo, S, Jeronymo e Duque de Caxias,
dor de jornaes, cujas (latas alcançam a 2:� do Diversos pontos da praça achavão-se domi-
corrente. nados pelo povo, desarmado,
Continuava deploravel a situação de Bue- No theatro estava collocada uma força do

nOS-A}TeS "obre as suas questões intestinas, 13 batalhão, outra em frente ao palacio e

que tanto prejudicavão o movimento commer- dizem que no pateo cl'este havião boccas de
cia1. Esta cidade conservava-se em estado de fogo, guarnecidas pelos operarios militares
sitio, do arsenal de guerra.
A' ultima hora publica a Patria de Mon- Ernfim, segundo é voz publica, havião

tevidé» o seguinte: aprestos de guerra, como se uma revolução
GRA�DE COMBATE.-Ao fechai' nossa folha fosse estalar.

recebemos um talegramma ele BueIlos-A}'res De repente appareceu uma grmlde força
que nos diz que as forças elo c()ronel Al'ias, policial a cavallo e a pé, commandada pelo
batelll-se com as naciollaes, Estendenlo linha capitão ultimamente nomeado pelo Sr. Avila
e ús (j ela tarJe' começou a acção, e tlue lhe chamão Theodolinclo.....

'

O coronel Galldencio salüo com toda a a1'- A' vista da força policial o povo dá vivas
tilharia em protecção de _-\.1'i<\s. ao Imperador e fóras aos mo?'cegos.
Outro telegrallllllâ. nos diz quo lw profun- Agora () vereis. Theodolindo a despeito das

dn sensação na capital. ordens eh delegado de policia que alli se

A Bei'mejo Lnçou uma )Jomba de GOO (!) I acllaya empregando seus bons offici?s para que
contra os lanchões de descal'ga. o POYO se elespersasse, manda-o fuzilar e uma

K,sa sociedade, que ha tempos tanto flore­
cia, hoje, apezar de um pouco desanimada,

g'arc�s como meras sinecuras lucrosa- pal'a LeUI pro vadn o quanto 0-; :-;8LlS actuaas :;oCIOS
�lfilha(l()s! se H,;['Ofl;<lO para a sua 11 til continuação. -"'..1-
�I_��'�-�!!�"���""'Z'��_""'�""""""","'_""'_� gUll�; desse", sócios SelO o, Sr:;. Henriquo Luiz

Schneidsr, Fernando JO.)8 tle Souza, Saturnino
Estovc, do,.: Anjos, :\hthias Kock, Luiz Fer­
uandes, José Antonio Bastos, Alvaro Rodri-

JfG:.à.iahy gue:i da Costa, Mathias Bauer, João Lauro e

24 ele Junho de 1880 outros.

os
Cm louvor ao Sr. Schneider pelo muito que

- preparativos para a prox ima eleição tem feito e !,pllciona fazer Ú sociedade musical
muuicipal tem aqui, em ambos os partidos, 1 1 I

1
c e,;ta cida: e.

posto os seus ar epto., em um continuo 11101'i- 1- )a nossa obscuridade comprirnentumosiuonto. Contando uiu e outro com recurso" e
o i l lustre Dr, O. Pitanga pela sua feliz che-

pessoal llllHlero,;o, não podemos ainda julgar " ,

. 1 d l' ictori N' gana a esta prov incia que lhe 8 grata pOl' tau-
para que ,al, o pelt�C,era iL vic orla: 1 0b'" ejl�e to; ti tulos.

'

não ternos Ir ea po itica que não seja o em (te- Ate, br '

tri d
'

f
_'"'- e 1 ei e.

nossa pa na, e::;eJ amo" q ne o pOVO' aça reca-

h ir o seu voto em cidadãos desinteressado- e

prestimosos, q ue venhão prestar como vcrea­

dores serviços e medidas benefícas que tanto
reclama este ruunicipio.
A' nó,; 8 completamente iudifferente que

gOY0rne Perlro ou Paulo, comtanto que go­
verne bem.
- Segue para ahi e depois para a côrte o

Dr. Carvalho Borges, ex-director das colonias

Itajahy e Princípe D. Pedro, donde veio acom­

panhado para esta cidade por toda" commis­
são rle que foi digno chefe e por outras pessoas
gradas que assistirão pezaro-as ao seu embar­

que.
Boa viagem lhe d(�sej amos,

COLLABORAÇÃO

- Hontem á noite teve lugar na cantara

municipal, um baile dado pelas senhoras ele

Itajahy, que reinou sempre animado na maior
harmonia,
- A' 20, em Cambriú, houve a festa elo

E,ipirito Santo. Con::;ta-no,; que esteve muito
cOIlcorrida e alegre.
- Acha-se interinamente nomeado escrivão

da mesa de relidas geraes de,�ta cidade o Sr,
CarIo:! Frederico Seara, ex-protllotor publico
J('-�ta comarca,

- Consta-nos que estú para chegar a esta

, (Carta particula.?'.)

GAZETILHA

De ordinario é em tae,; centros

que se discutem eom uma profi­
cieucia verdadeiramente maravi-
111O:;a oY inciden tes ainda os mai",

ill�ignifkalltes J�t chronica aldeã,
O, reporteI':3 de Pariz não são mais
bem informados nem mais inclis­
Greto,; do que as senhoras visillha"
da provillt.:ia.

Qne ill.,tillGto de adii'inllação !

Que liug'uas! Magdahma fallava

pouco e e;eutava lUllito, provo­
cando por vezes t.:om um ge"to ou

COll1 um olhar as mais maldizen­
te�. Em geral te3temunhavarn-lhe
UlUa especie de compaixão desde­
ullosa, que ella nem siq uet' pare­
cia notar. Fingia-..:e ap:-ttlllca, As
outras <'liziam: Pobre Cl'eatura !
a rlesgraça atacou-lhe a cabeça;
não pó,le parar em easa; tratemos
de a distrahir.,. é uma obra de
ca.ridade 1
A verdaLle, porem, é que eUa só

pensava em descobrir um gesto,
uma palavra que a puzes;;e na e,,­

teira do crime. Foi a'!_,;im que deu

principio á� suas inyesügaçàes,
:VIas nada! �ell1 um unico indicio!

Gandoia, que tinha voltado a

pl'Ocural-a, interrogou-a com o

olhar.

Por um simples ge::;to, ?l:Iagda­
lena confessou-lhe a inutilidade
de seus e,;for(�m;.
- Procur� �ell1pre, lhe dis::ie

eUe com o seu :sorriso capcioso, e

ponha-me na pista logo que a des­
cubra; eu tenho )Joas pernas!
Barnabé, cuja derlicação �\Ia­

gdalena não porlia pôr em duvida,
tinha-se DostO tambem ao sel'viGo
da rnlllh�r do operario,

>

Desde o dia imrneLliato ao elo
assasslllio, clescle que Mathias fora

pre,,;o que elle :,e propuzera a. de�­
cobrir o verdarleil'o criminoso.
Muitas yezes o virão conferencial'
com os gendarme� e guiaI-os até
em suas pesquizas. Quando ::\la­

gdalena voltou para Vittel, deu­
lhe parte de tudo, dizendo-lhe:
- A justiça hateu debalde toclo

o cantão.
Ha de ser diffbl, verá! porque

afinal, a policia tem bons olhos."
e se não di com os medos 8 que
estão bem esco!ld ielos !
- Deus ha de inspirar-noc;! ex­

clamou lVIagrlalena.
- A si e a mim! replicou Bar­

nabé. Creia que anrl.o !listo de todo
o coração. ':Junca me deito nem

me levanto da minha cama que

a descompôr as mulheres; palavra
pncha palavra, vem a prateleira.
á. terra! E' a qual ha de descobrir
mais malhadas! Não faz idéa, te­
nho sabido coisas qne era para os

fazer responder em policias cor­

reccionaes.,. Coisa mais grave é

que ainda não descobri, Mas até
ver não é tarde.
E, dizeJldo, o falso bebedo af­

fastou-se a cambalear.

não diga Gommigo lllesmo: NIas
quem seria o malvado? quem se­

ria?
Um domingo, o dedicado moço

passou pela p(,rta rio tio Mathias.
descrev8uclo zig-zags e cantanclo
como um po:-\sesso, Julgantlo que
ia embriagallo, :\1agelalena cha­
mou-o para o repl'eheuder.

::\Ias com um olhar de iatelli­

gencia e o sorriso nos labios, Bar­
nabé mm'murou :

- Isto ó uma marosca! para
n.)io desconfiarem de mim na.s ta­
bernas, Hoje é dia de estarem por
lá tOllos o., beherrõe�, a darem á

lingua como papagai03, En dou­
lhe::; corda ... e ponho-me a ou vi­
lo::;, Compl'ellende? .:'lias ahi vem

gellte .. , talhe commigo bem alto,
estão a olhar para.cá!
:Magtlalena obedeceu e Barnabé

rlesculpoll-:;e com uma incoheren­
eia diglla de um actor eonsumma­
do. Quando o,; curioso.s se aifasta­
rarn :

- Não ê tudo, prosegl1io elle
em voz baixa, Sabe o lugar das
Barracas, on(le habita a. peior gen­
te elo si t lO? Esta noite, quanclo as

cabeças jú não regularem, a.COlll­

panho-os a casa, Elles começam

."l"a semana seguinte, andando

Magdalena a apanhar hervas no

jardim, olIvio uma voz chamaI-a
cautellosamente da banda de fóra
do serrado,
Correu ao sitio c]'onde ella vi­

nha e affastou os ramos,

Era Barnabé.
Tinha um olho todo pisado' e

trazia um braço ao peito.
- Então que foi isso, meu po­

bre rapaz, que te aconteceu? per­
guntou a esposa de João lVIathias.

-Não faça caso! respondeu e11e,
foram presos nas BarraGas dois la­
drões üe gallinhas.,. Começaram
a dizer que tinha sido eu o denun­
ciante, .. que era ela policia e ... não

lhe conto nada: cahiram todos em

cima de mim ... sou um seu criado.
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Gil Gomes atordoado com a primeira im­
pressão não póde dar um passo. Mas emfim,
dominou-se e sahiu em procura da viuva,
Acha-a na sala a abraçar a prima. Quiz fal­
lar-lhe, chegou a dizer-lhe algumas pala­
vras; mas Rufina não pareceu ouvir. Aper­
tou a mão a todos. Quando chegou a vez do
colchoeiro, foi um aperto, um só, mas um

aperto que valia por todos os apertos do
mundo, não que fosse forte, mas porque era

significativo.
Gil Gomes sahiu d'ali meia hora depois em

um estado de agitação como nunca estivera

Pallida em todos os longos dias de sua existencia.

X
Não �oi logo para casa; era-lhe impossivel

P 2 dormir, e andar na rua. sempre era economi-
ensas . . . . 11 A d dQ 1

sal' a ve a. n ou cerca e duas horas, a
uane o a existencia se-deslisa serenae' idéb 11

ruminar umas 1 as, a correr atraz de umas
e a-como transparente regato por entre
f d VIsões, a evaporar-se em fantasias de toda a

per uma as 'flôres,-em que se-pode pen- especie.sar t..; N di
E a tua vida é assim:

o la seguinte, á hora do costume, estava

FI
na loja, sem saber o que fazia. 'Custava-lheôr peregrina desabrochada a luz sancta e 1

d "
a recon iecer os seus colchões. O dia, a agita-pu.ra e rorrnosa primavera, affazada pelas d

.

1 1
� ção os negócios, o almoço puzerão alzuma

)l'l�as. ga.rru as. da felicidade, osculada pelos surdina às vozes do coração. O impo�tunocohbr�s rrrequietos da esperança, namorada alou-se modestamente ou antes velhacamen­pelo ceu azul das venturas scintillantes. I

X x te, p�ra criar mais forças. Era tarde, Rufi-
na tinha cravado no peito do colchoeiro a

O sol esplendido das alegrias perennes des- setta da dominação.
folh� sobre a tua fronte de anjo os seus raios Era preciso vê-la.
luminosos em catadupas de oiro. Mas como?
Jamais uma nuvensinha siquer mareou por Gil Gomes pensou nos meios de satisfazer

um momento o setim brilhante "do céu dos essa necessidade imperiosa: A figura esbelta,
teus jubilos divínos.... forte, rechonchuda ela prima de José Borees
A

Jamais agitou-se por um instante só o mar parecia estar diante d'elle a dizer-lhe, c�m
cor, de l:osa dos teus suaves folgl�êclos.... o� olhos: Vai vêr-me! vai ter comigo ! vai

Ja.mals o zephyro odoroso que imbala can- dizer-me o que sentes!
tando a flôr dos teus sorrisos soprou mais um Por furtuna de Gil Gomes a viuva fazia
forte momento... I annos d'alli a tres semanas. Elle foi um dos

clecarga ele pistola se fez ouvir; incontinente
dá ordem para acutilar o povo, que tinha

como unicas armas algumas pedras.
Os façanhudos policiaes arremettem o POYO

inerme e o troar das espadas se fez ouvir, e

os gritos de -ma ta a canalha! .. »

Navegação aereu. - Em Leipzig
realisou-se no elia 28 ele março, uma expen­
encia ele navegação aerea. O apparelho in­

ventado por um Baumgarten é uma especie
ele balão, ao qual estão presas trez barqui­
nhas ele vime, munida cada qual de dez ou

onze azas, postas em movimento por uma

manivel.la. O inventor colIoca-se na barqui­
nha elo meio, e nas outras duas os ajudantes,
encarregados da manobra.

Em presença de numerosa concorrencia,
largarão-se os cabos, e o navio aereo elevou­
se aos ares muito lentamente.
Veio depois, no meio ela sua derrota, roçar

pelo� telhados das casas; neste instante, toelos
os indivíduos que cuidavão da manobra, chei­
os de susto saltarão para fóra das barquinhas
e abandonarão a direcção do balão que tor­
nou a subir até uma altura de quatro mil
pés.

O terror elos espectadores não podia ser

maior.
Avistava-se o desgraçado aereonauta fa-

,

zendo esforços sobrehumanos para não ser

levado pelo vento; de repente, viu-se o balão
tornar a descer com rapidez vertiginosa: ti­
nha rebentado e pela fenda fugira todo o

gaz.
Todavia.diz a Dresdewer Zeitung, o aereo­

nauta não se feria perigosamente n'aquel la
teri-ivel queda; não está desanimado, julga-se
tão próximo de ter resolvido o problema ele
navegação aerea, que em breve repetirá a

experiencia nos arredores de Leipzig, onde
quem o acompanhar pelos ares não encon­

trará certamente nenhuns telhados que offe­
recao refugio durante a ascencão,
Deposit,o de arroz: - Acaba de

abrir-se na rua Augusta n. 27 um deposito de
arroz de superior qualidade, pillado no bem
conhecido e importante engenho hvdraulico
estabelecido na vil.la de S. Miguel.

v

Charadas.-As do numero passado são:

Charada, A bácaro, Abdicação, Saraioa,
Napoleão, Pomar', Azafama, Mocidade, Ca­
pella, Ciucorro.

VARIEDADE

X
Em que pensas, pois? ...
No passado? ..

Nos teus brincos infantis t..
O passado é um sonho ....
Adormeceste creança clebil, ele fronte ele

alabastro, cabel.lo loiro e annellado, olhos
azues e inquietos, sorriso petulante mas mei­

go, e despertaste môça, de fronte morêna, ca­
bello nêgro e opulento, olhos nêgros e 'lan­
guidos, sorriso dôce de anjo ....

O passado foi um sonho ...
Teve um fim ....

convidados. Correu ao convite da dama de
seus pensamentos. A vizinhança que conhecia
os hábitos tradicionalmente cazeiros de Gil
Gomes entrou a commentar as suas sahidas
frequentes e a conjecturar mil cousas, com

a fertilidade da gente curiosa e vadia. O fa­
cto sobretudo de o vêr sahir com uma sobre­
casaca nova por occasíão dos annos da viuvá,
pôz a rua em alvoroço Uma sobrecasaca no­

va! era o fim do mundo. Que querem? A viu­
va valia a pena de um sacriflcio por maior
que el le fosse e aquelle foi immenso. Tres ve­
zes recuou o colchoeiro estando á porta do
alfaiate: mas tres vezes insistiu. Ir-se-hia
embora, se fosse possivel varrer-se-lhe da
memoria a figura da dama. Mas se eUe a

trazia presente! Se ella estava ahi diante
d'el.le, a fita-lo a sorrir-lhe, a moer-lhe a al­
ma, a despedaçar-lhe o coração ! Veio a so­

brecasaca; elle vestiu-a; achou-se elegante.
Não chorou o dinheiro porque só o domina­
va a idéa ele ser contemplado pela viuva.

Esse novo encontro de Gil Gomes a Rufina
foi a occasião de se entenderem. Tantas at­
tenções com e11e! Um e outro caminhavão
rapidamente até esbarrar-se no céo azul, co­
mo �ous astros errantes e sympathicos. O col­

choe�ro estava prostrado. A viuva parecia
vencida e José Borges favoreceu essa situa­
ção, descobrindo-a a ambos.

.

- Voces estão meelitando alguma cousa,
disse e11e achando-os urna vez a olhar um

para outro.
-Nós? murmurou Rufina.
Este nós penetrou a alma do colchoeiro.
O colchoeiro fez duas ou tres vis�as à viu­

va, em occasião que lá ia a família d'esta.
Uma vez apresentou-se, sem que a familia lá
estivesse; Rufina mandou elizer que não esta­
va em casa.

-Sériamete? perguntou e11e á preta. Tua
senhora não está em casa.
-EUa mandou dizer que não senhor, ac­

cudiu a boçal escrava.
.
Gil, �omes quiz insistir; mas podia ser inu­

til: sahiu com a morte em si. Aquella esqui­
vança era um aguilhão, que ainda mais o

irritou. A noite foi cruel. No dia seguinte
appareceu-lhe José Borges.
-Pódes fallar commigo em particular l

disse este.
-Posso.

X
Pensas no presente?..

.

Mas o teu presente é como um fio de péro­
las elesa tado sobre areias de oiro.

Os teus dias succedem-se sempre calmos,
sempre serênos, sempre bellos.

X
Pensas .no futuro?..
De que serve pensar no futuro, si lhe não

podemos penetrar os mysteriosos arcanos? ...
O futuro é insondavel como um abysmo sem

fundo ....
Deixemol-o por conta de Deus.

X
Não penses mais.
Levanta a fronte de rainha, e sorri-te á

vida.
Deixa as scysmas para os que soffrem, para

os que choram.
Sorri-te a vida, que é toda luz, toda flores'

toda perfumes!
Não penses mais!. ..
Desterro-Junho.

FULVIO CORIOLANI
.. f..t. tJ_�L�'>

Conversão de um avaro

(Continuação)

(Continúa)

Ult.imas palavras de algun8
homens celebres

ADAMS.-A ultima cousa que se faz na ter­
ra!

eu���:���:-Aperta-me a mão, caro amigo,

ALVARES DE AZEVEDo.-Que fatalidade, meu
pai!

ANDRÉ CHERNIER. (Batendo na fronte):­
Havia alguma cousa aqui dentro.

AUGUSTO (imperador).-Findou-se o drama,
representei bem o meu papel,applaudi-me!
BEETHOVEN.-Não ê verdade, Hummel, que

eu era um genio?
BENJ. FRANKLIN.- Nada é facil a quem

morre.

CARLOS IL-Nãú deixai soffrer fome a pobre
Nelly (uma cachorrinha.)

CEZAR (ao ser assassinado, a Bruto):­
Tambem tu, meu filho'?
CHESTERFIELD- Dai uma cadeira a Dayrol­

les ...
CROMWELL.-Estou salvo!
FREDERICO V (ela Dinamarca.)- Não ha

uma só gotta ele sangue em minhas mãos.

GAINSBORANG (pintor.)- Iremos todos ao

céo e Wan-Dick será comnosco.
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I GE:'irm.\L Osomo.i--Geuoral morto ...

GE:-mR_\L WOLFF.-- Pois que! .. o inimigo
ro��·e? .. morro contente!
«}CETllE.- Luz, luz, ruais luz!
G-Ro(jIO.-FalleIllo,� Foruialmeu te ...
1:-IALLER.-A_ artsria já não bate.

I-IARDy.-Agradeço 11 Deus o ter cumprido
com o meu dever.
HARRIso::o<.-Desejo que enteutlais o" vorda­

doires principio- elo governo e que os façais co­
nhecer L10s homens; não outra cousa ...

HE:';RIQUE VIll.-Estes frades, estesfradesl
IzABEL (rainha ele Inglater'?'ci,) - Tantos

tliesouros para um só momento!
,

JEF1"ERSON. - Recomrnendo minha alma a

Deus e minha filha a patria.
JOHNso::o<,-Deus vos abençoe, meu amigo,
JORJE IV.-Não passa disto a morte!
LAiYmNNAIs.-�'h)s nos tomaremos a ver.

LocKE.-As�;az. ,.

LORD BYRo::o< .-A_gora vamos dormir.

LUIZ XVI(no caclct/i.tlso.)- Morro inuoceu­

te: perdôo a meus inunigos ... e tu, povo dss-

graçado... . .

lIhlE. ROLA:';D (subindo ao patibuio e uol­

tarulo-se lJara a estat�ta ela liõerdade):-Oh!
liberdade! 'I uautos crimes se commettem em

ten nome!
Mi\IE. STAEL.-Amei a Deus, a meu pai, e à

liberdade.
Mm,ABEAu.-Permitti que ou morra ao soiu

da musica.
MOZART.-Oh! Emília! decorai as minhas

ultimas notas e cantai o hvmuo de n03sa mãi ...

Oxalá eu poi;;;a ou v ir ainda a,quellas notas que

por tanto tempo me servirão de consoloção! ...
NAPOLEÃO L-Frente ... oxercIto ...
)JELsON.-Um heijo.
)JERO. -A,;sim mau teis a vossa fé?

SCHILLER.-Sempro melhor, c;ada vez mais

trauq 11 i110.
SOCRATEs.-A"migos! eu já estou mais perto

de Deus (i ue dos homens!
TAsso.-Em vossas mãos, Senhor ...

'l'AYLoR.-Dp::;ejo compr ir com o meu dever.
TIL Mooar Isubiado ao cadafalso .

..:,_ Peço
o vosso auxilio para subir, que para l:-.:",cer
não preciso.
\VALTER SCOTT .-Eu me sinto renascer!
\VASIIING'l'ON.-Està bom ..

(Extr. )
�!;"!!

ANNUNCIOS

4'1, Rua d'Amsterdam, 44
p}",r._�t Jt:fJ_j

COlllDras em COllll1lissão dB todos os Arti[os fl'8.ncezes
m:DIANTE FIA'!ÇA E)l BANCO OU DE Oli,TRO MODO

PREÇO 5 Yo
TODAS AS DESPEZAS Á CUSTA DO PEDINTE

Os abaixo assignadus proprietarios ;10 Cw'­
Tinha Esperança fazem sabor a to.los (H seus

freguezes (-) ao publi<.;o em geral (IUO conti.mli1:0
<.;orn o nogoeio de mas<.;ateaçii.o ape,;ar elos

dit'eito�, terem �;ubido extraonlinal'iamente, e

quo o Carrinho Espaal�í;(t conLillUal'à a ]J81'­
COlT6r as ruas desta cidade, eX0epto llO,� dias

(le m uiLa Cl11lYa.

A Casa obriça-se obsolutamenie a [azer toelos
os descontos ate mesmo os descontos ele

dinheiro d vista a {avOJ' elos seus
(?'e[}uezes ...

NO ARMAZEM DE MADEIRAS
A' RUA DE JOÀü PINTO N. 20

Vende-se madeil'il'J de todas ao; qualidade""
cal, tijoll03 e telhas, por preços muito razoa­

vei�, experimentem os compradores, que acha­
riLo granele \"Cmtagell1.

De"teuo, 8 de .Junho Lle 1880,

ANTONIO TARA1�TO & IRMÃO

m n �Bà n� fjn��pl [Ç'�ITIlt»,::·R l,l� nbu 14 � �:I M
20 RUA DO PRINCEPE 20

CAR10� AUGU�TO GRUNER
acaba de receber zrande sortimento'

de roupas feitas, e gravatas, vindas'
directamente da Europa.

o negocio ele madeiras do Roberto, ii rua de I

João Pinto esquina ela rua (la Lapa, está mui­
to sortido de Iiuhotos de toelo o comprimento,
pernas ele serra (le 18, 20, 22, 23, e 2;,) palmo:"
taboas do costadinho, soalho e forro; de pero­
ba, canel.liuha, caxeta, caxeta própria para (�

P?rtac; de dentro; pranchõas, barro tos e ripas;
. tijolos, telhas, e cal, ele S. Francisco: tudo
por preço rasoave l .

FYN' ET1b .

L .V�NHO
Dlê

EXTRACTO DE FIG;�OO OE BACALH.AO
:fipprooado pela A cademia ele M�edioina ilc

Pariz e pela Junta ele Saude
ele S. Petersburqo

_

E mai- activo 8 mais efficaz (10 que o oleo.
U ina uruca colher (lo """.n_nho deMeyuet
equivale ú duits colheres do melhor oleo. Evi­
tar a" illlitaçõe,� numero ..-as posteriores Ú In­
Y81H:ão M8J'llet. Podem ellas ser mais agra­
dáveis ao paladar, porem não silo um prorluoto
de i'Ol'lll;I(;,'(o natural, reeompensado como soe

,o no-:;,o, ern toda:·: as Exposições Universaes.

DEPOSrrrO GERAL EM PARIS

rULRNY) Vi fl[A DE A}ISTERDA�1
EneClllLra-,.;e Ú venda nas pricipaes Phar­

macias
:-\as me-nuns boticas, achao-se os CO!1uf'ei­

to§ .rM1e:yuet ])'EXTRACTO :'\A'l'URAL DE Fl­
GADO DE nAC_<\.LlIrtO,

It1ííovhnento do POl1�t,o
B:\'l'RADAS-DIA 25

.Molltividéo pelo Rio Grande, paquete Rio­
Grande, C'lll1111. capião de fragata Alvim.
p;\,;s:tgeil'o,,;: Antonio Gomes, Bernardino
dos Santos, Jose Gomes Figueiredo, Jacques
Blum e seu filho e o alemão Mathias Olen­
gel'. Em transito 72 passageiros e 44 pra­
ças do exercito.

Portos do norte ela província. paquete S.
Lourença, c.num. Souza. Passageiros: João
Ric utlo Pereira Filho, Peregrino Ssrvita
ele S. Tlliago, sua Sra. cunhada e criada,
Joaquim José Pereira ele Azevedo, H. Gui­
marües, Bernardo Fernandes Haendech,
Car los 1(1' ulin, Francisco Salen tin, Lsopol­
elo Malburg, João Paulo Teixeira Quin­
tão, João Verdin, Frederico Trumper, Dr.
João de Carvalho Borges, barão de Holle­
ben, Maria Brandt, Fielelersen, Joaquim
Ul'larte e sun. Sra. e Antonio Lopes ele Mes­
quita.

TijuCcts, hiate j_11aria Aeleilaele; m. lVI. J. ele
Oliveira, c. farinha�

DIA 28
D) Rio de 'Jemeiro paquete Canova, comm.

Jorge GOllçillyes. Passageiros: Victorino
ele Monoze:;, Manoel Luiz D�sse B:trreto,
João Pllpilli e Rufino Pereira. Em transi­
t·) 30 p·\ssageiros.

Typ. CommeTcial, ?"ua de João Pinto-i880.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




